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PRODUTOR DE LEITE CONTINUA TRABALHANDO 
COM PREJUÍZO 

 
 

                                       Sebastião Teixeira Gomes1 

 

 

 A preços de 30 de agosto, o custo total de produção de leite, a nível de produtor, foi 

de Cz$ 77,19/L. No início desse mês, o custo era de Cz$ 62,96/L, implicando um custo 

médio mensal de Cz$ 70,07/L. Esses valores foram obtidos da planilha de custo adotada 

pelo Governo, a qual se baseia no sistema de produção de leite da EMBRAPA. 

 Enquanto isso, o produtor recebeu até o dia 15 de agosto Cz$ 45,64/L de depois do 

dia 16 Cz$ 55,15/L; correspondendo ao preço médio mensal de Cz$ 50,40/L. Com esses 

resultados o prejuízo do produtor foi de Cz$ 19,67/L. 

 O componente do custo de maior taxa de crescimento foi ração, 35%, passando de 

Cz$ 10,47/L, no final de julho, para Cz$ 14,14/L, no final de agosto. Tal comportamento 

está diretamente relacionado com os recentes aumentos nos preços internacionais de soja e 

milho, motivados pela seca americana, bem como pelo aumento de demanda de rações no 

mercado interno, decorrente da longa estiagem que se verifica no sudoeste brasileiro. 

 O ano de 1988 tem sido desfavorável para o produtor de leite. Desde o início do 

ano, o preço do leite paga apenas os custos variáveis, conforme mostra a Tabela 1. Com 

isso o produtor vem operando com um prejuízo médio de 27% em relação ao custo total. 

Em outras palavras, o preço cobre apenas 73% do custo total. Tal comportamento só não 

foi traduzido em crise de abastecimento por duas razões: pelo lado da demanda, a 

significativa queda de renda do consumidor, reduzindo, especialmente, o consumo de 

laticínios, e, pelo lado da oferta, a redução no preço real do gado de corte, estimulando a 

atividade leiteira mesmo em rebanhos pouco especializados. 

 Os argumentos discutidos anteriormente ajudam a entender porque a atual política 

de preço acaba resolvendo, no curto prazo, o abastecimento do mercado interno. Entretanto, 
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continua sendo uma política inibidora da adoção de tecnologia e, conseqüentemente, que 

dificulta a redução de custos de produção no longo prazo. 

 

 

Tabela 1 - Custos de produção de leite e preço recebido pelo produtor pelo leite cota-
consumo no ano de 1988. Dados em Cz$/litro 

 

     
Meses Custo variável Custo total Preço do leite Prejuízo 

(Custo total preço) 
     
     
Janeiro 14,54 19,83 14,94 4,89 
Fevereiro 17,63 23,75 17,13 6,62 
Março 20,93 27,91 20,40 7,51 
Abril 24,28 32,18 23,89 8,29 
Maio 29,41 39,29 29,35 9,94 
Junho 35,56 48,26 35,33 12,93 
Julho 41,55 57,76 42,20 15,56 
Agosto 50,50 70,07 50,40 19,67 
     
 
Observações: 
1) Os custos de produção foram calculados com base na planilha atualmente adotada pelo Governo para 

administrar o preço do leite. 
2)  Tanto os custos quanto o preço são valores médios mensais. 
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